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      Você pode não acreditar, mas


      isso não é um elefante.


      É uma formiga vestida de elefante.
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      É que certa vez no reino da literatura, em que até o mais absurdo é possível, uma formiga, faminta e feroz, vagava sem destino.


      Cambaleava perdida, pelas terras dos elefantes. Farejava o que devorar. Seu estômago formigava, roía e roncava de muito e muito vazio. Fazia dias que a formiga só mastigava o nada.


      A infeliz não achava o que matar sua fissurada fome. Nem mesmo um meladinho no miolo das poucas ervas rasteiras ela descobria.


      Pesando apenas um grama, a magricela tremia de fraqueza. Qualquer brisa leve poderia soprá-la de um país a outro, como uma poeira, e ainda ameaçada de virar um vírus invisível.
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      a formiga, um dia, cansada de ser operária, viver debaixo da terra, armazenando folhas e restos de baratas secas,
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Fig. 193. — Elephante.
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